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5.Acidadeéaquemais
reaproveita lixoemtodoa
regiãoe recolhe 129,3
toneladasdematerial
reciclável todososdias

AndréGalvão,gerente comer-
cialdaValeSoluçõesAmbien-
tais,defendeosaterros sanitá-
rioscomoomodode tratamen-
tosde resíduosmais “eficiente
ebarato”paraatender ade-
mandadas cidades.Adminis-
trandoumaterroemCachoeira
Paulista,Galvãonãodescartao
usodasnovas tecnologiasno
lixo,masressaltaqueosproces-
sosainda sãocaros. “Lixonão
dá lucroparaquemgera,o
ideal serianãogerar, por isso
viabilizaempreendimentos”.

3.PrefeituradeSão José
montouumgrupode
trabalhoparaestudara
geraçãodebiomassano
aterrosanitáriodacidade

Tecnologias

6.OEstado firmou termo
decooperaçãocoma
Alemanhaparacapacitar
osistemaambientalpara
licenciar termelétricas

Referência

4.São Josééumadas 10
cidadesdoValeque tem
aterromunicipal, onde
chegam495,4 toneladas
de lixo todososdias

Reciclagem

XANDUALVES

SÃOJOSÉDOSCAMPOS

Entrar num aterro sanitário
éuma experiência bem diferen-
te da dos lixões que havia na
região há alguns anos. Princi-
palmente se o aterro for admi-
nistrado por uma empresa.

O primeiro impacto é a esca-
la. Juntos, os três aterros priva-
dos da região --Tremembé, Ca-
choeira Paulista e Jambeiro--
recebem lixo de 27 das 39 cida-
des e têm capacidade para re-
colher mais de 5.000 toneladas
de lixo diariamente.

E tal limite é aprovado pela
Cetesb (Companhia Ambien-
tal do Estado de São Paulo) de
acordo com a evolução dos
empreendimentos. Ou seja, o
valor normalmente cresce ao
longo dos anos.

O segundo impacto dos ater-
ros é a organização do proces-
so de tratar o lixo, que tornou-
se industrial.

A especialização, seguida
do controle rígido das leis e
dos órgãos fiscalizadores,
transformou o problema do li-
xo em oportunidade de negó-
cios para empresas.

Estima-se que, no Brasil, pa-
ra um mercado que movimen-
ta 64 de toneladas de lixo por
ano, o setor gire nada menos
do que R$ 6,4 bilhões anuais.

Energia. Rodeado de árvores
por todos os lados, o aterro
sanitário de Jambeiro, o caçu-
la na região, vai construindo
seu “império” do lixo.

A operação começou em no-
vembro do ano passado e já
conta com 700 toneladas de
lixo por dia, atendendo quatro
cidades da região.

Por mês, o lixo gira R$ 1
milhão para a Engep Ambien-
tal, empresa de Limeira (SP)
que é dona do aterro.

O VALE visitou as instala-
ções do aterro na última sexta-
feira. A gigantesca vala que vai
aparecendo na terra com as
escadas no morro, escavadas
para suportar o peso do lixo,
será inteiramente coberta.

Para isso, nada menos do
que 15 milhões de metros cúbi-
cos de lixo terão que ser joga-
dos ali dentro.

“É trabalho para 20 ou 30
anos”, diz o engenheiro am-

biental Daniel Barbosa, geren-
te operacional do aterro.

Ao lado de carretas, que não
param de chegar, e tratores
compactando o lixo em mon-
tes de terra, Barbosa confirma

que o setor é promissor e per-
mite o crescimento profissio-
nal. “A gente cresce com a em-
presa. É gratificante”.

Mais. Controlado pela Estre
Ambiental desde 2009, o ater-
ro de Tremembé é o mais velho
da região, tendo começado
nos anos 1980. Para lá, diaria-
mente, vão cerca de 1.300 tone-
ladas de lixo.

Em Cachoeira Paulista, o
gerente comercial André
Galvão administra 350 tonela-
das de lixo por dia para a VSA
(Vale Soluções Ambientais),
dona do aterro e que coleta e
transporta o lixo em São José.

A empresa recebe R$ 1 mi-
lhão por mês com o contrato. l

ANDRÉABEVILACQUA

SECRETÁRIADEMEIOAMBIENTE

‘Estudamosa
geraçãode
biomassaem
SãoJosé’

Adequados
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Contratoscomempresasque tratamderesíduossólidos rendemmaisdeR$3milhõespormês, valorque
podesermultiplicadocomoatendimentoaoutrosmunicípioseempresasparticularesdaregiãoede fora

Futuro
Asnovas tecnologiasde

tratamentopermitem

transformaro lixoemenergia.

Ametadasempresas,da

Cetesbedascidadesé

aumentaro reaproveitamento

egerar riquezacomoresto

MercadomovimentaR$ 3mi

AndréaBevilacqua, secretá-
riadeMeioAmbientedeSão
José,montouumgrupode tra-
balhoparaestudarageração
debiomassanoaterro sanitário
dacidade,que recebe495,4
toneladasde lixo todososdias.
A ideiaé transformarpartedo
lixoemenergia.Outros três
pontosqueestãosendoavalia-
dos, segundoasecretária, sãoo
aumentodacoleta seletiva, do
reaproveitamentodo lixoeda
política reversa. “Todos têm
queser responsáveispelo seu
lixogerado”, afirmou.Umadas
áreasquemereceráatenção
especialéaderesíduosdacons-
truçãocivil.

Reaproveitamento
Acidadequemais reaproveita

o lixoéSãoJosé.Acoleta

seletiva foi implantadaem

1995eatende100%da

população.Sãorecolhidas

129,3 toneladasde lixo

reciclável todososdias

Pontofraco
Segundoempresáriosdosetor,

osresíduosquepoderiamser

recicladosaindanãosão

aproveitadosnaregião.Cerca

de30%dolixoquevaiparaos

aterros,emmédia,poderiaser

recuperado

Avaliação
Todososaterrosdaregião

foramconsiderados

adequadospelaCetesb.Oúnico

semlicençadeoperaçãoéode

Arapeí, cidadequegera700kg

de lixopordia.ACetesbdisse

queoaterroé“bemoperado”

ANDRÉGALVÃO

GERENTECOMERCIALDAVSA

‘Osaterros
aindasãoo
modomais
barato’

Doméstico
Dezcidadesdaregiãocontam

comaterrosanitáriomunicipal:

SãoJosédosCampos, Jacareí,

Areias,Piquete,Arapeí,

Lagoinha,NatividadedaSerra,

Pinda,RedençãodaSerraeSão

LuísdoParaitinga

kTREMEMBÉ
Maisvelhoaterrodaregião,

de1982,odeTremembééad-

ministradopelaEstreAmbien-

taldesde2009.Ele recebe

1.300toneladaspordiade lixo

kCACHOEIRAPAULISTA
AValeSoluçõesAmbientais é

responsávelpeloaterro,que

recebe350 toneladaspordia.

Aempresa tambémcoletae

transportao lixoemSãoJosé

kJAMBEIRO
Caçulados três,oaterroé toca-

dopelaEngepAmbiental. Ele

recebe700toneladas/dia

SÃOJOSÉDOSCAMPOS

A Cetesb (Companhia Am-
biental do Estado de São

Paulo) é o órgão responsável
por fiscalizar todos os aterros
sanitários da região, conceden-
do as licenças operacionais.

Além dos três aterros priva-
dos, outras 10 cidades têm ater-
ros municipais.

De acordo com técnicos da
Divisão de Apoio ao Controle
de Fontes de Poluição da Ce-
tesb, todos os aterros da re-
gião são considerados adequa-
dos. Não há mais problemas
de lixões a céu aberto.

No entanto, a empresa quer
ir além. Está subsidiando polí-
ticas públicas e mecanismos
para o tratamento do lixo.

São estimuladas a recicla-
gem, a coleta seletiva e a ges-
tão dos resíduos sólidos, com
uso de tecnologia para trans-
formar lixo em energia, de for-
ma limpa e sustentável.

Por outro lado, a Cetesb
alerta que o lixo sem tratamen-
to polui o solo, as águas subter-
râneas e superficiais e traz ris-
co às pessoas.

Termelétrica.O governo esta-
dual firmou um termo de coo-
peração com a Alemanha para
“capacitar o sistema ambien-
tal para o licenciamento desta
atividade”, informou a Cetesb.

No Estado, uma Usina de
Recuperação de Energia a par-
tir do lixo está sendo instalada
em Barueri. São José desistiu
de instalar uma usina dessas. l

No meio do lixo. Ao lado, pessoal do aterro sanitário de São

José faz primeira grande separação de lixo em esteira em busca

de recicláveis; acima, os morros onde são preparadas as valas

que recebem o lixo no aterro de Tremembé, o mais antigo da

região, criado em 1982, o maior dos três particulares instalados

na região. Outras 10 cidades têm aterro municipal, como S. José

CIFRA

FISCALIZAÇÃO

ParaCetesb, aterrosdoVale sãoadequados

PONTODEVISTA

1.300
toneladasde lixosãogeradasdiariamentenas39cida-
desdoValedoParaíba.Ovolumeéequivalenteauma
médiade600gramasporhabitante

SAIBAMAIS

MARCELOCALTABIANO

INDUSTRIAL
Oprocessode trata-
mentode lixonosater-
rosé industrial: rece-
ber,pesar,avaliar,ana-
lisarecompactar
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